

  




  

    [image: capa.jpg]

  




  

    




    [image: ]




    [image: ]   [image: ]   [image: ]


  




  

    [image: ]


  




  

    




    [image: ]


  




  

    




    © 2014 by Thedy Corrêa




     




     




    Editor




    Gustavo Guertler




     




    Assistente editorial




    Manoela Prusch Pereira




     




    Revisão




    Equipe Belas-Letras




     




    Projeto gráfico




    Celso Orlandin Jr.




     




    Capa




    Rafael Albuquerque




     




    Produção de ebook




    S2 Books




     




    E-ISBN 978-85-8174-169-7




     




     




     



    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    



    [2014]




    Todos os direitos desta edição reservados à




    EDITORA BELAS-LETRAS LTDA.




    Rua Coronel Camisão, 167




    Cep: 95020-420 – Caxias do Sul – RS




    Fone: (54) 3025.3888 – www.belasletras.com.br


  




  

    




    Dedicado à memória


    de minha mãe.


  




  

    Prefácio




    Tem horas em que a gente conversa com a gente mesmo. Mas esses momentos são cada vez mais raros. Talvez pudéssemos nos autorizar essa conversa. Mas dizer algo para si mesmo, num tempo em que ninguém escuta nem mesmo o outro, tem algo de estranho. Nesse tempo em que não se escuta o outro, também desapareceu o desejo de escutar a si próprio.




    Talvez tenhamos realmente perdido a dimensão do diálogo. E, com ela, a do diálogo interior. Não conversamos mais uns com os outros e não conversamos com nós mesmos. E, no entanto, a gente fala e fala muito. Mas quem se pergunta se há realmente algo a se dizer? Parece que não temos nada a dizer. Talvez, ao contrário, haja muito a se dizer. Mas quem se autoriza a dizer com a força desse dizer sincero do qual temos tanto medo? Justamente por isso, talvez, o nosso silêncio surja no instante exato em que se tem algo muito importante a dizer. Talvez haja algo ainda mais importante a ser dito quando o vazio geral, essa sensação de que a vida não vale o seu absurdo, parece ter se tornado uma lei.




    Pensei nisso ao ler Noite Ilustrada. Pensei que Thedy Corrêa, com cuja canção, com cuja linda voz nós nos acostumamos a viver, tinha escrito um livro em que, falando com ele mesmo, ele falava com a gente. E o que ele dizia? Cada um vai entender como quiser, mas eu entendi que ele dizia, a cada poema, que estamos dentro da nossa ilusão, da nossa atenção e do nosso medo, e que é preciso parar para pensar nisso tudo, nisso que é a nossa percepção diária da vida. E na vida, quando ela é noite.




    No livro, essa ilusão, essa atenção e esse medo se traduzem como insônia. A insônia é uma relação com a noite, mas uma relação consigo mesmo dentro da noite. A insônia é o lugar de um diálogo. Daí a Noite Ilustrada. Quando “não há nada/ para ver/ nem um salto/ nem um susto”, quando se sabe que tantas vezes é preciso ter paciência, cancelar, desistir, apagar e, no entanto, isso é impossível. É isso o que a insônia diz, que é preciso paciência com aquilo que não pode ser fechado, trancado, guardado, apagado ou esquecido.




    Noite Ilustrada é um livro inteiro. Um livro que vai até o fim buscando a coerência daquilo a que ele se propõe. A poesia deste livro é quase uma prosa. Na verdade, é uma prosa. É uma poesia despreocupada em ser bonita ou em ser especializada, ou em fazer a frase de efeito que, infelizmente, torna o ato radical de dizer um jogo nem sempre sincero. Noite Ilustrada tem um desencantamento que se propõe desencantado mesmo. Uma sinceridade, uma confissão que, ao mesmo tempo, busca honestamente se inventar. Inventar sua expressão pelas impressões, esse brinquedo construído entre afetos e palavras, que a noite produz.




    Embora se possa ver que cada um desses poemas-textos poderia ser uma canção, eles são também histórias. Contam algo para alguém. Quem conhece um pouco do Thedy Corrêa sabe que ele adora quadrinhos. Todos esses poemas poderiam virar sequências animadas. Há uma veia de roteiro nessas storyboards poéticas. Como em Sopro de estrelas, em que o barulho do sapato é a música noturna, ou em Sapatos, quando ficamos pensando se tudo foi sonho ou se seria realidade. Ou como em Vampiro, uma brincadeira com o personagem de Rafael Albuquerque. Ou como em Ironia, narrativa de um evento sincrônico em que um filme traria a cura para a insônia, o que temos são narrativas que enfrentam o caráter fragmentário e incompleto de toda história, coisa que a canção sempre preservou. Do mesmo modo, em A porta embriagada, uma espécie de diabo pessoal entra em cena, ou em Paul, quando se pode imaginar Paul McCartney mostrando suas canções a John Lennon, sabemos que a imaginação narra algo que importa ao autor. Do mesmo modo, em Isadora e seu cão, em Necessidade – um retrato de Zé Adão Barbosa – a narrativa fala sempre alto e assim até o fim do livro. Mas a veia da canção, esse pano de fundo bem esticado para conceber o texto, casa bem com a poesia, como em Inicíofim, como em Pobre céu ou Coffea cruda. Em Clichê vulgar, no entanto, o clichê se regenera e se nega. Não é possível deixar de lado uma ideia tão simples quanto perfeita: que a queda/ eu prefiro chamar/ de amor.




    Ao mesmo tempo, a dimensão narrativa e a poética combinam até a indiferença, como em Calortango, ou na história de Gala e Dalí. E sem que os poemas se tornem em momento algum um simples exercício de estilo, a coesão permanece. O fluxo da fala foi em todos os casos preservado e combina com esse diálogo interior que a gente tem com a gente mesmo, quando dá tempo – quando damos a nós mesmos um tempo. Quando não fomos devorados pelo vazio ao nosso redor. Quando a noite é ilustrada.




    Noite Ilustrada é para ler e passar a noite conversando com o Thedy ou conversando sozinho com a gente mesmo. Em qualquer dos casos, estaremos bem acompanhados.




     




    Marcia Tiburi
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